

(Baseado no livro: Por Que Tenho Medo de Lhe Dizer Quem Sou? – John Powell)
Uma das maiores dificuldades de nosso tempo se refere ao que chamamos de Relacionamento, em seus quatro âmbitos:
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Disfarçamos nossa pessoa real, que está sempre em processo (não somos estátuas) e com isso estabelecemos relações falsas, pois construímos imagens falsas, nossas e dos outros.
Temos medo de dizer quem realmente somos, ou porque de fato desconhecemos nossa identidade ou porque, ao nos revelarmos, estamos revelando tudo o que temos – nós mesmos – e isso pode desagradar aos outros. Podemos não ser aceitos!
Este temor é um dos muitos obstáculos que precisamos enfrentar para que desenvolvamos todo o potencial relacional existente em nós. Tais obstáculos precisam ser reconhecidos e assumidos para, assim, poderem ser enfrentados e vencidos.

Dentre tais obstáculos, a nossa própria história de vida, nossa biografia, e os limites e defesas que foram engendrados nesse percurso, merecem destaque.

Quanto às defesas, convém ressaltar que elas foram sendo construídas no decorrer de nossa vida, por nós mesmos, pelos outros, por todo o contexto em que estamos inseridos. São mecanismos automáticos, que usamos sem nos darmos conta.

Estas defesas estabelecem determinados papéis (como um script de teatro), que configuram estados egóicos que, de acordo com as exigências de cada situação, usamos. Não são papéis fixos, por serem ativados conforme a necessidade. São eles:

· O PAI: atitudes de superioridade e estabelecimento de relações de proteção do outro, numa busca de suprir a inadequação do outro.
· O ADULTO: sente-se adequado, adaptado nas relações pois relaciona-se com as pessoas em igualdade.
· A CRIANÇA: tem sempre a sensação de que está fazendo, falando a coisa errada; seu sentimento de inadequação é permanente. Sente-se sempre necessitada de ajuda, suporte.

Estes papéis, para serem melhor compreendidos, o podem ser como programas. Somos programados por toda uma história relacional. Tais programas, por rodarem de forma automática, sem reflexão consciente nossa, podem muitas vezes nos causar problemas por não serem convenientes. Por isso mesmo precisam ser quebrados!

Para isso convêm que descubramos os jogos que jogamos, suas regras, os papéis que desempenhamos, as máscaras que usamos.

Como jogos, entendemos reações padronizadas, manobras usadas nas relações, escudos com os quais nos defendemos quando nos sentimos ameaçados.
Uma pergunta importante para essa desprogramação é:

COMO É QUE EU REAJO EM DETERMINADA SITUAÇÃO? QUAL O JOGO QUE USO?

POR QUE? O QUE GANHO? O QUE ESCONDO?

Para uma resposta producente devemos ter muita honestidade conosco mesmo. Nossa verdade depende disso! E só será possível descobrirmos nossos jogos através do encontro, conflituoso ou pacífico do
EU-OUTRO
Um encontro, para se estabelecer, precisa muito mais do que estar no mesmo ambiente que uma outra pessoa no mesmo momentos. Para que haja um ENCONTRO é preciso uma atitude de abertura a nós mesmos e ao outro, uma ousada saída das defesas, além de disponibilidade para ouvir e ver.

Mas há regras importantes no encontro, como evitar a introversão, atitude esta de preocupação acentuada consigo mesmo, enquanto a desatenção com o outro é o que se vê. Atitudes de extroversão também são empecilhos para o encontro, uma vez que na extroversão não há possibilidade de uma real reflexão, existindo pouco aprofundamento interior. O equilíbrio entre estas duas posturas – introversão e extroversão – é o que possibilita um encontro.

Outro fenômeno que não colabora para o estabelecimento de um encontro maduro, entre pessoas adultas é a carência infantil. Precisamos passas da necessidade absoluta de sermos amados – como na infância – para uma atitude de prontidão integral para dar amor, o que caracteriza a maturidade, possibilitando laços de compromisso e não de dependência.

Neste processo de crescimento relacional humano, existem duas constantes armadilhas que o impedem: o comodismo e a inquietude, que nos conduzem ao extremo oposto da maturidade, levando-nos a alienação.

Não podemos perder de vista que fomos criados para a perfeição (“Sede perfeitos como o Pai do Céu é perfeito”, ordena-nos Jesus), e que perfeição corresponde ao crescimento do ser humano, integralmente, como pessoa de relações.

Muitas pessoas, para justificarem suas atitudes, colocam-se na posição de vítima, como se estivessem à mercê do outro. Porém, sabemos que, apesar do ambiente relacional em que estamos inseridos, nos influenciar, podemos e temos a capacidade de reagir à ele e o transformar. Não somos massa de manobra!
Isso não significa dizer que devemos ter “sangue de barata” e reprimirmos nossos afetos. O que importa aqui é se integramos esse afeto que muitas vezes não é producente, transformando-o em aprendizado, ou se agimos de acordo com o que sentimos (como os animais)!

Para um real encontro, o estabelecimento de posturas relacionais de sujeito com sujeito, gente com gente, humano com humano e não de sujeito e objeto/coisa precisa ser cuidado. Objetificar uma pessoa é um crime relacional! Além disso, um cuidado especial que todo ser que busca uma relação integral e harmônica deve ter diz respeito à comunicação. Atitudes de honestidade e respeito para com o outro e comigo mesmo não podem ser descartadas. 

Para uma verdadeira comunicação devemos considerar que existem níveis, do mais superficial ao mais profundo:
⑤ Conversa clichê
④ Relato de fatos sobre os outros
③ Relato de minhas idéias e julgamentos
② Relato dos meus sentimentos
① Comunicação culminante, perpassando todos os níveis anteriores (encontro eu – outro)


1. NÃO JULGAR;
2. EMOÇÃO NÃO É MORAL (BOA OU MÁ), MAS DEVO ME PERGUNTAR SE QUERO AGIR BASEADO NELA;
3. INTEGRAR AFETO E RAZÃO;
4. CONTAR O QUE SENTIMOS;
5. RESPEITAR QUEM NOS OUVE;
Como ressaltamos acima, não faz parte de uma comunicação verdadeira atitudes de comodismo e imaturidade que levam a pessoa a dizer: “SINTO MUITO, MAS É ASSIM EU SOU!” Por trás dessa fala há o refugiar-se em uma ilusão!
Encontro real passa pela confidência: SE CONFIDENCIO/CONFIO ALGO DO MEU EU AO OUTRO, O OUTRO SE CONFIARÁ À MIM. Há como que uma autorização mútua que possibilita o encontro. E é desses encontros que vamos descobrindo nossas emoções e a maneira como lidamos com elas; isso determinará o sucesso ou fracasso de nossa vida.
Em um encontro, quando nos dispomos a ele, também devemos nos dispor a compreensão e ao amor. Sem esses ingredientes ocorrerá dificuldades na comunicação, e estaremos alienados, perdidos em nossas tramas de jogos relacionais. Descobrimos que nem o que somos nem o que temos nos conforta, pois o que falta é a compreensão. Somente aquele que é compreendido e amado crescerá como pessoa; aquele que é rejeitado e rejeita morrerá sozinho em sua cela de confinamento solitário.
Para nos tornarmos aptos a compreensão precisamos nos perguntar: Como me vejo? Como os outros me vêem? Esta minha imagem só se torna nítida – para mim e para o outro – na relação se me questiono, se me deixo questionar diante dos constantes desafios. Podemos expressar esse progresso nas relações assim:
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Em momentos de crise, que são normais e deles não se pode fugir em qualquer encontro realmente humano, vejamos quais são as atitudes que são saudáveis e levam ao crescimento e, quais são aquelas que reforças nossas defesas ou são definidas por elas, não colaborando para uma relação saudável e madura:

	SAUDÁVEL
	NÃO SAUDÁVEL

	ESTEJA CIENTE DE SUAS EMOÇÕES:

O QUE ESTOU SENTIDO?
	IGNORE SUA REAÇÃO EMOCIONAL

	ADMITA SUA EMOÇÃO
	CONTINUE NEGANDO SUAS EMOÇÕES

	INVESTIGUE SUAS EMOÇÕES: BUSQUE A SUA ORIGEM, SEU POR QUÊ
	VASCULHE SUA MENTE A PROCURA DE MATERIAL PARA REBATER

	RELATE SUA EMOÇÃO SEM ACUSAR NINGUÉM
	JOGUE A CULPA NO OUTRO

	INTEGRE SUA EMOÇÃO: DEPOIS DE ESCUTAR, QUESTIONAR E RELATAR SUA EMOÇÃO, JULQUE O QUE É ACERTADO FAZER E DEIXE SUA VONTADE/RAZÃO (E NÃO A SÓ A EMOÇÃO) EXECUTAR O JULGAMENTO)
	JÁ QUE VOCÊ NEM MESMO ADMITE TER SENTIDO UMA EMOÇÃO, NÃO PRECISA SE DAR AO TRABALHO DE TENTAR APRENDER ATRAVÉS DE SUAS REAÇÕES EMOCIONAIS OU TENTAR INTEGRÁ-LAS. SAIA ANDANDO MAU-HUMORADO, TOME DUAS ASPIRINAS E CONTINUE PENSANDO O QUÃO INJUSTO O OUTRO FOI.


Como ressaltamos acima, existem defesas que vamos engendrando ao longo de nossa biografia que obstaculizam esse processo:


· FORMAÇÃO REATIVA: é uma compensação que consiste em exagerar-se ou superdesenvolver-se algumas inclinações conscientes; isso serviria como defesa contra tendências inconscientes de caráter oposto e reprovável, e que ameaçam vir à consciência. Por exemplo: a pessoa extremamente dogmática, que está sempre certa de tudo, cultiva conscientemente essa postura de certeza, por causa de dúvidas desmoralizadoras em seu inconsciente. Sua auto-imagem não é forte o suficiente para conviver com essas dúvidas. Suspeita-se que pessoas afáveis demais, que chegam a um sentimentalismo exagerado, assumem essa atitude como compensação para tendências rudes e cruéis que foram reprimidas no inconsciente.
· DESLOCAMENTO:refere-se, no geral, à expressão indireta de um impulso que a consciência censora (o superego, segundo Freud) nos proíbe de expressar diretamente. É um disfarce de realidades desagradáveis com outras não tão desagradáveis ou tão desagradáveis quanto. Por exemplo: Podemos nos dizer preocupados com alguma trivialidade, para esconder um medo maior que não queremos/podemos admitir. Digamos que tenho muito ciúme de você, mas não posso admitir isso, nem mesmo para mim. Assim, me detenho em alguma contrariedade trivial, como o tom de sua voz. Considero-a muito áspera.
· PROJEÇÃO: todos nós temos a tendência a desconhecer traços em nós mesmos e projetá-los nos outros. Tentamos nos livrar de nossas próprias limitações atribuindo-as a alguma outra pessoa. É também projeção quando acusamos outras pessoas ou coisas pelos nossos próprios fracassos. É uma inclinação humana muito comum desgotar nos outros o que não podemos aceitar em nós. O verdadeiro mistério da projeção consiste em não reconhecermos essas coisas em nós mesmos; elas estão recalcadas. Condenamos fortemente nos outros o que não admitimos em nós. Quanto mais forte e exagerada for a manifestação do desgosto por alguma coisa ou algum traço no outro, maior é a suspeita de se tratar de projeção.
· INTROJEÇÃO: é a defesa do ego através da qual atribuímos a nós as qualidades de outros. A introjeção fica patente no que chamamos de “culto aos heróis”. Nós nos identificamos com nossos heróis. Identificamos também nossas posses com nossas pessoas. Ficamos orgulhosos quando alguém elogia nossa casa; ou nos consideramos “os bons” porque viemos de uma cidade famosa. 
· RACIONALIZAÇÃO:é a forma mais comum de defesa. Como um técnica de auto-justificação, é difícil ser vencida. Encontramos alguma razão que justifique nossos atos. “Pensamos” (racionalizamos) de modo a caminharmos para uma conclusão pré-determinada. No geral, há duas razões para tudo o que fazemos: a razão alegada e a razão real. A racionalização não é apenas enganosa, mas também corrompe todo senso de integridade (inteireza). Racionalizamos nossas falhas; encontramos justificativas para nossas ações; conciliamos nossos ideais com nossos atos; transformamos nossas preferências emocionais em conclusões racionais. Eu digo que bebo cerveja porque é uma bebida que contém malte, e relato toda uma gama de motivos pelos quais o malte faz bem a saúde. A verdadeira razão é que gosto de beber; quando bebo, me sinto desinibido e seguro com os outros.
Como em todos os outros mecanismos de defesa, há sempre alguma coisa que eu não posso admitir; alguma coisa que eu gostaria de fazer, mas me parece errada; ou alguma crença que me faz sentir melhor. A racionalização é uma ponte que transforma meus desejos em fatos. É o uso da inteligência para negar a verdade; é um mecanismo que me torna desonesto comigo mesmo. E, se não posso ser honesto comigo mesmo, certamente não o posso com qualquer outra pessoa. Como conseqüência, há uma sabotagem de toda autenticidade humana. É uma mecanismo que desintegra e fragmenta a personalidade.

Agora que você já sabe de tudo isso, não queira desmascarar o outro. Não “banque” o detetive nem brinque de Deus. Se as peças psicológicas que formam uma pessoa se soltarem, quem vai apanhá-las para colar o pobre ser humano de novo? Você vai? Você sabe?
A atitude de respeito para com o outro é o que possibilitará a você, a cada um de nós, o real crescimento interior. Usemos essa reflexão em nossa própria vida e não para julgar ninguém.

Leia e releia esse texto e pense em você. O que nos compete é sermos honestos conosco e com os outros, dar o exemplo de uma corajosa atitude de reconhecimento de si, de superação das dificuldades. É preciso admitir os jogos e papéis que usamos para podermos sair deles.

Se você quer continuar o processo, responda as questões abaixo:

· O QUE QUERO?

· POR QUE DEVO MUDAR?

· QUAIS PAPÉIS USO?

· O QUE ESTOU BUSCANDO?

· O QUE ESTOU ESCONDENDO?

· O QUE ESTOU TENTANDO GANHAR?
Se você foi sincero o suficiente para responder essas perguntas, veja o rol abaixo... isso irá te ajudar a não ter medo de verdadeiros encontros consigo, com o outro, com Deus, com o mundo, a vida...



Há uma série de jogos e papéis que são padrões comuns nas relações humanas. Não há qualquer restrição de sexo e idade. Qualquer um pode jogar um ou mais desses jogos e há aqueles nos quais nos tornamos peritos.

Todos eles mascaram e distorcem a verdade sobre o que temos de melhor para compartilhar: nós mesmos.
O SEMPRE CERTO: Essa pessoa raramente perde uma discussão. Mesmo quando as evidências se voltam contra ela, ainda assim consegue respeito por sua posição. Não escuta bem as outras pessoas e parece que não espera aprender grande coisa com elas. Basicamente, sua auto-estima está ameaçada. Seu dogmatismo é o que Freud chamou de “formação reativa”. Ela age com o dobro de segurança para se defender das dúvidas desmoralizadoras que se agitam em seu inconsciente e tendem a minar sua certeza. Seu comportamento indica o oposto do que parece ser verdade. Ela tem dúvidas profundas e inconscientes sobre si mesma e sobre suas opiniões.
O TODO CORAÇÃO: acredita-se que também aqui a formação reativa é responsável pela preocupação excessivamente amável e sentimental da pessoa. É uma compensação inconsciente por suas tendências cruéis. Todos nós temos inclinações cruéis algumas vezes, mas essa pessoa fica especialmente amedrontada com isso.
Um dado importante sobre a compensação é que, uma vez iniciada, quase sempre resulta em supercompensação. Por alguma razão, a programação dessa pessoa tornou-a incapaz de entrar em contato com ela mesma e de admitir suas inclinações hostis; assim, ela gasta a maior parte de sua energia negando a verdade que não pode admitir. É provável que ela seja excessivamente carinhosa com animais, sentimental e indulgente com as crianças, demonstrando afeto e amabilidade em excesso.
O CORPO BONITO: em geral, a vaidade física é uma compensação para um sentimento corrosivo de inferioridade. A pessoa que usa esse papel, busca no espelho da parede e nos olhos dos outros o seu próprio reflexo, por não conseguir encontrar consolo mais profundo. Há uma tristeza que paira sobre esse tipo de vaidade. Num extremo, essa pessoa se identifica com o seu corpo. Ela responderia à questão: “O que você é?” da seguinte forma: “Eu sou bonita!”. E se ela pudesse ser honesta e aberta, acrescentaria: “... nada além disso, apenas bonita”.
O VALENTÃO: é uma tentativa infantil da pessoa de reivindicar sua superioridade sobre os outros. É uma das várias manifestações de um desenvolvimento emocional interrompido. O valentão é, em geral, um “brigão” também, se a situação permitir. Ele quer dominar os outros, seja com palavras ou com a força física, se ele se sentir seguro para isso. Essa manifestação indica ausência de auto-estima. Ele quer se sentir importante e não descobre qualquer coisa em si próprio para satisfazer essa necessidade. Algumas vezes lhe perguntamos: “A quem você está querendo convencer, a nós ou a você mesmo?” A resposta é: a ambos.
O PALHAÇO: ele está , como a maioria das pessoas, buscando algum tipo de reconhecimento e atenção. O triste é que ele pensa que a única maneira de se fazer notado é bancando o bobo para os outros. Mais sério do que isso, é que ele pode se identificar com seus atos e tentar fugir da realidade sem levar nada a sério. Fazer palhaçada é às vezes um artifício para escapar. O palhaço não sabe lidar consigo mesmo numa situação séria, nem sabe reagir à tristeza; assim, adota uma atitude de alegria irresponsável. Na convivência com os outros, suas palhaçadas servem como uma máscara de defesa para evitar que os outros saibam quem ele é, realmente. Prefere rir e fazer graça do que enfrentar as sérias realidades da vida.
O COMPETIDOR: deve vencer qualquer coisa que faça. Transforma tudo em situações de ganhar ou perder. A vitória que busca, muitas vezes às custas dos outros, pode ser fruto de privação emocional ou de falta de aprovação em sua vida passada. A insegurança resultante o leva a questionar seu valor e está sempre tentando provar sua importância através de competição e rivalidade. Sua necessidade de reconhecimento intensifica seu impulso de progredir. Ele se sente hostil diante de qualquer pessoa que pensa estar em seu caminho, ou que pode estar querendo superá-lo. Mais cedo ou mais tarde, será dominado por um senso de fracasso, pois sua ânsia de vitória se torna cada vez mais voraz. Ao final, ele não consegue provar sua superioridade e termina frustrado. Seu problema básico é que não consegue distinguir entre pessoa e suas realizações, entre ser e ter.
O CONFORMISTA: esse jogo se chama “paz a qualquer preço”, e o preço é abandonar toda a individualidade em função dos outros. Isso começa, no geral, com alguma autoridade 
O RANZINZA

O CÉTICO

O ILUDIDO PELA GRANDEZA

O DOMINADOR

O SONHADOR

O FLERTADOR

O FRÁGIL

O FOFOQUEIRO

O HEDONISTA

O EGOÍSTA

O INFERIOR/CULPADO

O INDECISO/INCERTO

O INFLAMÁVEL

O INTELECTUAL

O SOLITÁRIO

O MÁRTIR

O MESSIAS

O SUPER

O MAL-HUMORADO

O PRECONCEITUOSO

O FANÁTICO

O PREGUIÇOSO

O RESSENTIDO

O SOFREDOR

O PREOCUPADO

O FALADOR

“SINTO MUITO, MAS É ASSIM QUE EU SOU... SEMPRE FUI ASSIM, SOU ASSIM AGORA E SEMPRE SEREI ASSIM”. É UM LEMA FÁCIL E UM ENGANO A QUE VOCÊ PODE RECORRER SE NÃO QUISER CRESCER!

DEUS





EU























OUTRO











NATUREZA





EU








OUTRO





  EU





EU























Neste trabalho enfocaremos a dinâmica








Convém ressaltar que só nos descobrimos na relação com o outro, quando nos abrimos às confidências, aos encontros, 


MAS...


Usamos máscaras, representamos papéis, enfim, jogamos na nossa vida relacional.








Primeiro nos conhecemos, nos “sondamos”, para irmo-nos descobrindo, nossas semelhanças e diferenças e, nesse momento inicial, ligamo-nos somente por aquilo que julgamos nos complementar um ao outro. Mas, com o passar do tempo, vamos vendo que também existem coisas no outro que não gostamos, e o outro vê o mesmo em nós. É um momento de crise, de desafio. Mas se resgatamos aquilo que, inicialmente nos aproximou, nos uniu, aquilo que ao longo do caminho foi nos permitindo construir uma história comum, aquilo que nos tornou amigos, amantes, partiremos para uma atitude de respeito em relação àquilo que não apreciamos no outro. Teremos concretizado um encontro, uma verdadeira comunicação.
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